
103-PÓS ENCONTRO


VENCENDO AS ÁREAS DE CONTRA ATAQUE


02/09/2024 à 07/09/2024


Introdução: Quando nos posicionamos na nossa caminha com Deus, nos posicionamos 
na batalha espiritual, e isso nos  leva a ficarmos atentos em relação aos nossos 
verdadeiros inimigos (a carne, o mundo e o diabo). Precisamos ficar atentos sobre as 
áreas de contra ataque. Como vivemos em um batalha, e nos posicionamos, logo nossos 
inimigos (a carne, o mundo, e o diabo) contra atacam.


Desenvolvimento:


1-Reconheça as áreas de contra-ataque


1.1-Amigos do passado (Tg 4:4): Muitas vezes nossos amigos não võ entender a nossa 
decisão, nosso posicionamento. As vezes vão zombar de nós, nos criticar. Resista firme 
para não perder a comunhão com Deus. Procure lembrar dos ensinamentos recebidos.


1.2-Pessoas da família (At 16:31): Satanás pode tentar usar alguém da sua família para 
desanima-lo, porque uma ferida feita por uma pessoa que amamos dói muito mais.


1.3-Saúde (Ex 23:25b): O diabo vai querer mexer em sua saúde, lembre ao inimigo que 
Isaías 53:4 é uma verdade.


1.4-Finanças (Fp 4:19): Se mantenha fiel no Senhor


1.5-Ataques na mente e na alma (Fp 4:8): O tempo todo você poderá sentir a vontade de 
questionar, dizendo: Será que isso é verdade? Estou mesmo no lugar certo?. A nossa 
mente é um campo de batalha e o diabo nos ataca. Rejeite todo pensamento do inimigo, 
em nome de Jesus. 


2-Conserve a cura e a libertação


2.1-Permaneça nas escrituras (Ef 5:6): Jesus resistiu as tentações de Satanás pelo uso da 
Bíblia. A Palavra é um espelho para a alma. É lâmpada para os pés, mostra claramente o 
caminho. Ninguém pode conservar sua libertação por muito sem que a Palavra de Deus 
seja o fator primordial em sua vida.




2.2-Crucifique a sua carne (Lc 9:23): Tome sua cruz todos os dias, tomar a cruz é abrir 
da sua vontade quando ela é contraria a vontade de Deus. Quebre os hábitos ligados 
com espíritos do mal. Ainda que você sinta um intenso desejo de voltar a prática do 
pecado, diga “não” a si mesmo, renuncie, lute. Não atenda aos apelos da carne.


2.3-Desenvolva uma vida de louvor e de oração  (1 Ts 5:17 e Hb 13:15): O louvor cala o 
inimigo. Não devemos louvar apenas quando temos vontade, mas  em todo o momento, 
mesmo que o nosso coração esteja triste, ou que as situações sejam adversas. Isto é 
sacrifício de louvor ao Senhor. A Palavra nos exorta a orar sem cessar.


2.4-Mantendo uma vida de comunhão e um ministério espiritual (1 Co 12:7-14):  A 
ovelha que anda desgarrada é a que está em maior perigo. Junte-se ao rebanho de Jesus. 
Procure cumprir sua função dentro do Corpo de Cristo. Deseje os dons espirituais e 
deixe-os operarem, através de você, sendo útil na Igreja. Mantenha-se submisso a 
autoridade espiritual. Sempre procure seu discipulador/a para lhe ajudar. Busque 
comunhão com os irmãos.


3-Tetenha Satanás


3:1-Amarrando as forças das trevas (Mc 3:27, Lc 11:21-22 e Lc 10:19): Prender as 
forças demoníacas é um ensino de Jesus. Ele nos ensinou que quando um valente guarda 
a sua casa, se faz necessário que um mais valente venha e amarre para que sua casa seja 
saqueada. Satanás se acha valente, mas há um povo autorizado a pisar serpentes, 
escorpiões e toda a força do maligno. Nós somos este povo com autoridade para 
manietar, prender, amarrar o diabo. Quando alguém está preso, por mais que queira 
reagir, ele não tem como fazer (Filme: Quarto de Guerra. Ore, repreenda e expulse 
Satanás).


3.2-Usando a autoridade dada por Deus (Lc 10:17-19): A Bíblia diz que Deus nos dá 
autoridade para repreender Satanás.


3.3-Evitando brechas: O inimigo toca em nós devido as brechas, a portas abertas para 
sua atuação. Essas brechas, portas são abertas através: do pecado  (desobediência 
deliberada); medo (1 Jo 4:18); desconfiança, falta de fé, colocar em suspeita o caráter de 
Deus (1 Jo 5:10); incredulidade, não crer que Deus fará (Rm 8:31 e Hb 11:6)


3.4-Revestindo-se do sangue de Jesus  (Ap 12:11)


Conclusão: Quando caminhamos alinhados com a Palavra e em comunhão com a igreja 
somos fortalecidos para vivermos tudo o que Deus tem para nós. Você está disposto/a a 
viver posicionado/a como discípulo/a de Jesus? Então vamos orar.


